
Anno I { S. CATHARI A 
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EX BDIBITl 
Iria ..... , Ioa. ....... ｾ＠ _ .... _ w."'" 

Oh' Paia.\II di . .... ailtir6 ....... _ -w, 
'- e 11m .al'a1'0? E dip a' • • ... boa1' .... a' • • 

Qui • pbiIoeopbia, 'I1Ial • nliJÍlO f1IIIda. 'IaeIla guerra qae reniDdica1'a OI direi-

I 
ela lObre o - OOIIImll.. e a ruIo ela hll- Ullrpadoe ela hllmaDiclade I 
lII&IIidade 'IlIe UlÍm C&ft 11m proflllldo abya- O dia d.pontoa para aqaeJla parte do 

6 mezes . . . . . . . . . • . . . . . . • 3$000 mo entre d_ raçaa? n01'().mundo e o l&llgue quente dOi martyrel 
ASSIGIUTll1lAB 

Pelo correio . • . . 3$!iOO Nenbuma. da vel pera deu ?ido • tanta esperanÇA e &ali-
O martyr chriatAo di" •• amai·voe una ao. tas upiraçôel que hoje a bandeira eatrel1e.. 

outrOL" A razio como um .. foice implaca- jade da UniIo eetremece ovante áa bri ... do 
nl corta aa cabeças que ousam levantar·se oceano como um palladium de liberdade e 
alem do Dlvel eO Dlmu ru da igualdade e ba civilisaçilo. 

--.--
Redacção - Rua d'Agua. 

Dluito quebra com ironia 09 Bceptros, como E nos ? 
desl'edcça com sarcasmo o punhal da op- Falta-nos muito, muito I porque nOB falta 
pressão. o resto. 

Pede-se aos Sors. 85slgol 0tU qUf l inda oh 
filera ... pagam coto de suas assigoaturl.l, e ob­
tqul. de e ruer. 

Quem deffende, pois, o codigo negro? Enlre nos a escravidllo exiale, embora dell-
A rasão? mantibulada e muribunda como um tigre va-
Não, porque ella é uma luz_ rado pp.las balas. - A religião? Existe, eis o tacto; eis a vergonha. 

FOLHA LIVRE Nilo, porque ella é um balsa mo. E' necessario dar-lbe caça, desalojai-a do 
Quem a delende pOIS? antro, matal·a como se matam as léras ｰｾ＠

• 
El'ilog o 

A cupidez. rigosaa. 
Mas que ,coisa é a cupidez? Felizmente q uem a ataca actualmente é 
Um molosso qne tem devorado o mundo, uma entidade torte e invicta. 

A cscl'avidi\o e"pira; o tigre que se re- um sapo a quem devemos quasi todas as Cbama-se .todo o mundo. " 
pasta na mais atróz das carnagens jaz ma. pustulas da historia. E' blha do egoismo que A magistratura é toda abolicionista; excep-
crobio e impotente, vencido pelo leão popu- é a contradição do amor, como os vórtices tuam-se algumas vergonhas, como o Desem­
lur que vela comu um argus iovicto li porta tenebrosos sil" a contradição das apotheoses, bargador Coelho Bastos e raros outrOB. 
do templo da liberdade universal. COIDO as unhas foscas do. til*res sllo a con- O povo, osse ó ultra·abolicionista. 

tiob,e essa instituição exeCTanda desabou tradição das antenas ilDmaculadas dos Iyrios. Os negreiros são poucos, entre clles - 08 
a lavina engrossada pelos seculos _ feita das Quando as sociedade. convenceram·se de homens do poder. 
coleras surdas da rasllo humana ultrajada co- que a escravidão tudo polúe e destróe, que Estes ultimos fazem politica, que em ou· 
mo um vencido, da justiça trucidada como rasteja pelas virtudes como 08 caracóes pelas tras nações é uma sciencia de solidas bases 
um mal.tyr n'um golgotha de trevas. rosa8, que aniquila os germens dos sentimen- e fim moralissimo e enl.l·e n08 nma escamo-

Judeu errante, amaldiçoado por um cstyg- tos, cllmO na phyloxeras aniquilam os pampa- teação iniqua. 
ma de lama na lace, a escravidão, essa mcn- nos das ｶｩ､ｾｳＬ＠ ellas expulsaram-na a ponta· E quando estiver feita a grande obra, 
diga, atravessllu o mundo e o mundo aco- pés, como á um vil eilo de esterqueira e vaI" quando todos os escravOS estiverem livres, é 
lheu.a, transformando-se em vil caravanserail remm o Bóio expurgado da pégada maldicta. provavel que esses politiqueiros inuleis dlgaw 

, do crime E de etapa em etapa, expulsa, apedrejada. com emphase - "Matamos a escravidão!" 

A liberdade, a deusa forte e virgem teve ella be foi; atrevessou o universo, carregan- O povo não ha de protestar com certeza, 
naseas fitando atravez de sempiternas RU- do sobre os hombros descarnados de mendi- porque elle, como o Hercules pagão, só Icos­
roras, aquclla ｴｲ｡ｧｾ､ｩ｡＠ negra e infame _ o ga tisica o fardo osmagador das maldições tuma fazer granues coisas e tOIDa a entrar na 
pacto de dois bandidos na sombra: a socieda- da humanidade e dos anathemas das religiões sombra-grande lutador obscuro pela patria, 
de e a escravidão; _ a troca do beijo da censpurcadas. pela liberdade o pelo progresso I 
fratel'Didade entre os homens e a velha pros- Mas a America acolheu-a no recaço virgem E construido o templo augusto da Iiberda-
tituida. e semi-barbaro e, ohl sarcasmo cruento I es- de dos escravos, o povo dUlmirá sob sua 

N 
ｾ＠ . tampou-lhe o nome nas paginas austeras das I grande som-b.", sonhanuo no que ainda lhe 

a ciparta eUa deixou um vestiglO saDgren-to _ o il6ta_ leis, como um espirito demoniaco que bou- resta fazer, COluO Jevoah depois do selimo 

O d
· vesse estampado o nome do CalO no frontes- dia . 

. utro vestigio aangrento na I n 18 - o 

P
a picio da biblia da Humanidade! E' provavel que sonhe com 89 e derperte 
na. 
Na America o ultimo vestigio, mais san- LigitiOlaram a existencia ､ｯｳｳｾ＠ .m.onstro-, com um raio na palpobra de heroe_ 

grento ainda _ a coisa o miseravel o au- I autorisar:J.m-lhe as camagens, as slvlclas; 01-
tomato. ' , lereceram-Ihe hecatombes de victimae convul- !li 

Oh! no entanto o ilóta, o páris, o escravo SM e po.r ｣Ｑｾ＠ atiraram ｾ＠ Ｎ ｪｾｳｴｩ￧｡＠ n'um poço L I r T E R A T U R A 
são homens lambem' choram as mesmas la- o o dU'mto u um estelqUlhmo! 

g
rim I " t mo lei' sor Depois vieram epochas mais prosperas. A 

as e as agrlmas em o mes , - d 
riom como nós e 08 s01'l'isos tem a mesma liberdade começou a ･ｳｰｯｮｴｾｲＬ＠ - o preson-

d 
. [fi t te era nc"ro mas a luz era IOtens&. 

OÇur8 10C avel' tam o ceu e sen em as b'. .. 
, Nos '.'stados Umdos sur""o LlOcoln e tra-

mesmas crenças; fitam a terra c convoncem- .,. . . b. . 
se d . . o os partos vou a luta CIVil, o pugilato malS renhido e 

as mesmas mlsenas; pensam . 
do seu espirito tom a mesma lucidez; espre- enthusiastico que tem haVido em pról da re-
mem do coroção os mesmos scntilllontos! dempção doa venCIdos; nunca a abolição con-

inclinam a fronte e suspiram elaa mesmas 

(janto de Amor 
Como lobtm ao mODle aa Indorinh 
:Meu. pensamtD.to. yoam. para ti. 

(PIULEN.l.S.) 

Quando eu estou ao pé de ti, mlOba doce 
amaute, minha palhda e fu lg nrantemadona 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



-

2 
parece-me que o mundo inteiro desfaz ·se 
para sempre de meus olhos e de minha lem· 
brançll, como a Buctuanto nebliDa da ser· 
ras quando o sol de, cobre-se DO orieute. 

T eus cabellos Degros e cheios de perfume, 
abrem- e como um maDto maternal, oDde se 
vai aquecer miDba fronte sombria. e condu­
zem-me, á semelbança da capas encl\nta. 
das das mil e uma Doites, a paizes longin­
quos, in undados de luz e de vivos aroma, 
orde meu coraçi\o bebe a longos tragos o nectar 
da vida com uma soffr eguidt\o divinal 

Oh ! miuba doce amante I Oh! pallida! 
Oh ! pallida e voluptuosa madoDa de minha 
alma ! 

Deixa qUI) te coDte o que meus olhos 
Têm, meus ouvidos escutam e meus labios 

ozam, n 'esses paizes longinquos, n 'esses 
remotos oasis, em balado pelo b'jDançOSo ar­
queja r de teu seio e nas oDdas mornas de 
tens e.plendidos c.abellos . .. 

O, bSDdoliDs cboram caDtigas provorado­
ras. Uma meninas ideaes de traDç.a loura 
e orlÍso aDgelico, tange m os bando liDs me­
laDcolicos, á sombra de larangeiras de gre­
Dhadas, d'onde cahem as perulas de orva­
lho, como as lagri mas dos olhos piedosos de 
uma irm:\ querida. 

O veDto dá Das folhas das cheirosas ar­
vores. O aroma inebria-me e afoga miDh' 
al ma em de ejos ignotos ! 

Não é o vento, n:\o, amada miDha! Não 
é a lal"8ngeira inundada de perfum es e or­
valho, que surprehendem-me n'esse instaD­
te "erttgiDo o . . . sào os teus 10Dgos e ne­
gros cabellos, quando tua cabeça elegaDte 
e tri te move-se afastando uma luctuosa DU­
vem do pas-ado . .• 

O que estais abi cantaDdo, meDi nas lou­
ras, cobertas de pallidcz e de saudades? 

As notas de vossos iDstrumentos plangeD' 
tes partem-se-me deDtro do coração, e eu 
siDto-me perdido eDtre as erradias visões do 
meu lempo de veDtura . .. 

Não são elles, uão, minha minha amante! 
E' a tua santa e harmoniosa voz murmu­
raDdo DOS meus ouvidos uma epvpéa de 
amor, que o. suspiro baptisam e é sancti­
ficado pelas lagrimas! 

Fala-me, filla-me aiDda! . . . EmquaDto eu 
ouço os bandolins chorosos e a larangeira 
em Hôr perfuma-me a alma, sou tão feliz 
como as estrellas que vivem eterDameDte 
illuminando o santuario do P araizo! 

Lmz GmIlURj!Fs J UNIOR. 

I!J 

A Esmola 
Dae, dae vossa esmoi .. de compaixllo. 
A conlpaixão cODduz 80 eDternecimento; 

do eDternecimento á caridade o pas o é curto, 
Dae, dae o sentimeDto tão suave que se 

chama ruisericordia. 
A misericordia traz o amor, e o amor é 

o mais rico diamaDte do erario do Creador. 
Dae huje como sempre e sempre como 

hoje, porque todos os dias as lagrimas co r­
r em, os corações saDgram, as almas 90ffrem 
e muitas vezes desesperam I 

Dae, dae sem pezar, e buscae a mãos 
cbeias no thesouro espiritual, n' esse tbesou­
r o iDesgotavel, que tanto mais se augmeDta 
qua Dto mais se tira. 

D ae, dae com as mãos ambas e de todas 
as maDeiras; dae o bom cODselho, dae a 
protecção quando poderdes, dae o apoio, dae 
a iDst rucção espiritual, dae essa esmola mo­
rai que vale por todas as outras, a do co­
ração, a do peDsamente! 

Dae sem muito iDdagar se o que recebe 
é digno de vossa e mola ; dae primeiro, iD­
dagae depois j lembrae-vos que os f, uctos 
da caridade são muitas vezes tardios, que a 
verdadeira dedicação não conta lobre o 

'''LBA LlfRII 

fructo quando planta a semente ou quando 
enxerta o arbusto. 

Dae e amae rcahD eD te, isto é, com a 
alma! 

Elevae vosso pensameDto acima do Di vel 
ordiDario da vida, isto é, umar um Deus, 
como elle e com ella I 

SaDctificae vossa esmola uDindo-a ao 
amor que vos transporta ao Creador I :roda 
a creação é vossa pstrin, toda ｨｵｭ｡ｾｬ､｡､ ･＠
terrestre é vossa fam ilia, gcnerahslle e 
engrandecei, pois o sentimento do amor do 
proximu, derramando·o sobre todos. 

CARITA. 

SECÇÃO NOTICIOSA 

Por uma carta recebida da corte 6abemos 
que se preteDde eDcetar os trabalhos do ca· 
nal de jUDcçào da LaguDa a P orto Alegre 
em D esem bro deste allDO. 

Diz uma correspondeDcia de Santos para 
o " J ornal do Commercio" do Desterro que .o 
caté ali tem estado, a Dove mil e tuntos ré.s 
cada arroba j porém, que, havia muita tenden­
cia para baixa. 

o € eDtro Catharinense" está tralaDdo de 
obte.· na creação de estação telcgraphica em 
S. Ben to e Tijucas, assim como uma ageD­
cia postal em Campo Alegre. 

o valor da exportação do porto de I tajahy, 
DO mez de Maio li Ddo loi de 4:.i:7uO-U\J(): e 
no mez de A bril foi de 70 e tantos contos. 

Consta-nos que o 81'. capitão J oão EvaD­
gelista Leal requereo certidão dos eseravi­
sados matriculados com a nu ta de - filiaçào 
desconbreida - que são, Deste municipiu, em 
Dumero de 16. 

lDcansavel, cmo tem sido, o 8r. capitão 
Leal em advogar a causa dos captivos, ob· 
teve ul timamente em ::i Francisco a libm" 
dade de mais 4 infelizes, a quem a barbara 
insti tuição do nosso civilisado paiz havia ti· 
rado o direito da communhão humana, De­
gando-Ihes o ､ｩｲｾｩｴｯ＠ de tamilia, de iberdade 
e ,hoDra. 

Em ::l. F raDcisco e Paraty existem tam­
bem muitos escravos matriculados com nota 
de tiliação desconhecida ; se os matriculados 
aqui dessa ma neira acham na lei escudo pa· 
ra a sua li bertação, os escravos daquelles 
municípios devem, pela mesma razão ter 
igual a direi to, antes o qual não é ｪｵｳｴｾ＠ que 
be pODba obstacul., nem que se altenda 11 con­
venieDcia de urdem algullla. A lei deve ser 
igual para todos, e cUlUpril-a, mormente a 
lavor de um" raça iUfeliz, é - mais do que 
dever - é uma virtude. 

A camara municipal de SaDta ChristiDa 
do . P.iDhal (provincia do Rio Grande do ::lu I) 
dlflgw ao governo imperial UlUa rtprescnta­
ção pedindo a cODstrucçào da estrada de ler-

I ro D. Pedro 1. 

. p:ra a ｅｵｲｯｰ ｾ＠ ｳ･ｧｾｩｯ＠ DO vapor nArgeD-
liDa, no dIa lü, o :Sr .. Germano Augusto 
Lepper, com suas duas lilh"s e um lilha. 

. Acha!,,-se. em S. ｉＳ ｾ ｮｴｯ＠ os Srs. Dr. juiz de 
dl;elto lUterlDO da comalCU e p"omutor pu­
bhco, que forum a serviço do jury daquelle 
termo. 

Da barca hollandeza n Dina " surta no 
d ..., F ' , por-

to e.:l. ｾ｡ｵＮ｣ｉＸ｣ｏＬ＠ oude está carregando her-
va matte, fug!ram t ree mariDheiros em um 

escaleI' de bordo, na ｄｯｩｾ･Ｎ＠ de 15 para 
O ' r. delegado de ｰｯｨ｣ｾ｡Ｎ＠ deu 

as para a captura d?s fugItivo., a 
capitão daquelle navIo. 

E' esperado por es tes dia. em S. 1'." ..... 
co o vapor rMaria Pia", em viagem 
ordiDaria. 

No proximo domingo . dará o 
Joinvillense" a sua parllda ｷ･ｮｳｪｪｾＮ＠

O Labor" é um novo jornal 
receu Ｇｾｭ＠ ａｄｴ ｯ ｄｩｾ｡Ｌ＠ ｰｾｯｶｩｮ｣ｩ｡＠ do . 
cujo n, Ó. DOS vCIO Vlsl!ar. Proprledr.de 
uma a ｳｯ｣ｩｮｾ￣ｯＬ＠ O "Labor" alheia·ae' 
tica para pugnar vigor?samente pelo. 
resses locaes; bem escnpto ｾ＠ ｾ･ｭ＠ impreaao, 
o DOVO combatente tem mereCimento a llIIII 
ＱＰｄｾ｡＠ vida e muitos apreciadores, 

E' o que Ibe desejamos. 

O " Centro Catharinense", a patriotica 
｡ｳｳｯ｣ｩ｡ｾ￠ｏ＠ que tanto _e iDteressa por esta 
provincia, eudereço.u ao actual min.istro da 
agricul tu ra, por mClO Ｎ ､ｾ＠ ullla CClfijnllssilo de 
CIDCO memb ros, o ofliClo que elD seguida 
publicamos. 

Illm. e exm. sr conselheiro Rodrigo 
Augusto da Silva. - O " CeDtro Calhari­
nense", orgào da coloDi a cathariDense nesta 
côrte, seDte-se jubi li so pela n omeação de v. 
ex. pnra o cargo de mini stro e secretario 
de estado dos negocios da agricultura, com· 
mercio e obras publicas. E este regosijo 
é tanto mais justiScado quanro t·lIe acom­
paDhou, grato e orgulhoso, o interesse que 
V. ex. tomava por sua provincia Datai, 
principalmente Da ultima legislatura. procu· 
raDdo iDlonnar-se miDuciosameDte de tudo 
o que poderia concorrer para o seu desen' 
volvimeDto mural e matcria.l. 

Hoje, eXlll. sr., que v. ex. se acha tão 
digDamente investIdo de um ca rgo t1l0 Dobre 
e elevado. e do qUIlI quasi exclusivameDte 
depende o futuro de ::laDta CathariDa, o 
"Cenll'o Catharinense", con fi aDd o que aquella 
provincia nàu tl)nha desmerecido da sym­
pathia que v. ex. por ella nutria como bom 
patriota, espera que as affeições do deputado 
de huntem Dão abandune m o miDistro 
de hoje. 

EIU . nome dessa sympathia por SaDta 
Cathanna, tantas vezes patenteada na 08-

mara dos sr5. deputados, os filhos desta 
provincia vêm pedir a v, ex. a execução 
da estrada de fe rro D. P ed ro I, actualmen­
e em dlscussào no seDado, que é, como 

V. ex. sabe, uma questão de vida ou morte 
para ｾＹｵ･ｬｬＺＮ＠ qrovincia, bem como para a 
SUa vlslnha do sul. E' certo que o nobre 
antecessor de V. ex. considerou caduca a 
concessão desta estrada' ruas o Centro 
c, I ' " ' li. . at lannense espera que o a lto patnotlsmo 
de V. ex. D:lO o deixará acompaDhal.o em 
tão iujusto acto. 

E' Com a construcçllo desta estrada, di 
qual tambem o digno sr. presidente UO co.11-
selho telll-se . mostrado sympathico em dl8-
cursos prntentlos Da call1ar:l vi talicia, que 
as dlveras colonias de SUD.a Catbarina, 00' 

de, o trigo, o alTOZ O cen teio a aveia e 
taDtos outros Cdreaes, bem como 'o café, alli 
ｰｬ｡ｬｬｴ｡ｾｬｯｳ＠ em larga escala, sem fallar DI 
amoreIra que com eDthusiasmo está sendo 
tambem cultivada, terão facil meio de es· 
ｰｯｲｾｲ＠ seus productos. 

E com a cODstrucção desta estrada que 
ｾ｡ｧ･ｳＬ＠ S. Joaquim, Curitybanos, Baguaes e 
Call1pos Novos poderão deseDvolver-se, eS' 
p.ortando os productus de sua. vl\S ta e ｵｾ＠
r\lna zona!. entre os quaes a madeira, pOli 
estes mUlllClpios formam o ｰｲ ｯ ｬ ｯ ｮｧ｡ｏｬ･ｏｾ＠
para o 6ul dos cternos pill heiraes do Paran'l 
o ｧｾ､ｯＬ＠ qU? até aq ui tem sido o unico ramo 
da lnd ustna dos habitantes daquell '.e p.r .. 

Jq 

te .. 
V 
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I 
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de 
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ci 
lU 
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gene, por ｾｲＮｯ＠ aDico qae _1IÍIi,. 
Dlen 08 ･｡｣ｲｬｾｃｉｾＬ･＠ ･ｄＭＺｯＺｉＢｉｉｉＺＺＢＧＺｩｴＬＬＺｾ＠
vir para ° latto...., I ＢＢＢＢｾ＠ ... '" ＮＬｾｬ［Ｎ＠

de uma sem.1IDA e ｾｾｾ､ｾＺ［ｾ＠em matua vlrgeD' • 
uniu via de comm'!DÍ.,.. 
lidades com o extenor. 

Nem telegrapbo, 1!lUI;I. 11'., "'10 ..... 
urna ｃＸｾｲ｡､ｵ＠ de ｲｯ､ｾ＠ .... lar ti .. r..p. 
o princl pai dos mUDlclplOl de Nr .. lei .... 
com o !iltoral, ｾ･ｬｨｯｲ｡ｭ･｡ｴｯ･＠ _lei l1li".. 
cindivels para cldadea ｾｴｲ＠ .... eajoe Jaüi. .,in. 1 
tantes a cada paslO preCl&lIU de aOl d. -... de 
vid!l e de segurança peuoall .1 1 .. _ .. 

Além diabo, a conatrucçio delta lIInda 1Iitãde. pua ..... CII _ ..... 

evitará quo o Estado flÇa muit. oalloa 7 de "., .... 1811. 
melhoramentos de meDOI importaacia qa. 12........)IIMO .... ....1 ... 
acarretarllo grande, delpezu ..... OI cofm IDItIIII Iái...... Obriptlea de • 
ｰｵ｢ｬｩ｣ｯｾ＠ e ｭ･ｮｯｾ＠ vautagen. para .. dou imJlC!lIM CIOIIIo ooecIiflo de li""':::':: 
provinclas necessitada. e portIDlo pua o doi IDplUlOI _ YirtiatIe 111 lei de lJ8 de S. 
paiz - centro daI ｲ･ｾ､｡ｬ＠ proviDciaea. lembro .. 1811 

O "Centro Catharlllenle", poia, con6edo § 3. O IO'II'DO lundari ooloDÍIa agrico­
no patriotismo e particular Iympathia de ｾ＠ para educaçIo dOI ingeuuoe e trabalho de 
v. ex. por Santa Catharina, vem respeitoaa. libertos" marcem dOI riol uavegados daa 
mente pedir a v .. ex. se empenhe por cou- eatradaa de (erro ou do litoral. ' 
,el;lIir cios seus dignos companheiro! de ga- NOI regulameDtol para OI"S colonias, pro­
bmctc, agora que ella se acha em dllcussAo ver' li conversão gradual do loreiro do EII­
nu senado, a execução da estt'ada de lerro ｴ｡､ｾＬ＠ cru pr0l'rietario dos lotes de terras que 
1) Pedro 1, de tanto futuro para a nossa ullhaar, a titulo de arrendamento. 
patria, c assim teni v. ex. um altar no co- Ar\. 2. _Ficam revogadas as disposições 
raçAo de cada .filho daquella provincia, até em eontraflo. 
aqui tão esquecida dos governos. Paço do senado, 3 de Junho de 1887.­
·-A commissilo: - Antonio J ustiniano Es- Dantas. - Alfonso Celso. - Silveira Mar­
teves Junior. - Olympio A. de Souza Pi- tins. - Franco de Sá. - De Lumare. _ 
wnga. - Julio 19nacio da Rocha. - Joio }i' .. Octaviano: - Candido de Oliveira. _ 
Velluso de Oliveira. - Gervasio Nunes Pires./ AVlla. - Lalayete - Viseonde de Pelotas. 

Rio de Janeiro, em 18 de Maio de 18!S7. - Castro CarreIra_ - Silveira da Motta.-
ｾ＠ IgnaclO Martins. - Lima Duarte." 

A ultima sessão da Academia Franceza foi 
eou,agrada aos premios litterarios e aos pre­
mi .. s de vertude. O muis importante dos pre­
mlOS foi o de 1.2008'000, concedido ao Sr. 
Ouillot, pela sua obm. Paris que 30ffre. 

Falleceu ha dias, em Santos, um velho pre­
to mina conhecido pela alcunha de Mestre 
Lucas, deixando 11 sua mulher uma fortuna 
de 200:000$000. 

N, o resgata\'a dinheiro para libertar cap­
tivos e como tul era muito procurado pelos 
abolicionistas de Santos. 

Jo:ra talvez mais rico que qualquer capim­
li,la desta localidade, o que põem por terra 
u. ,upbisticús argumentos da "Helorm" que 
neguu a uctividadu dos brazilleiros e por con­
sequeucia tambem dos negros, os pobres ne­
gros, que gozando de menores regalias que 
lodos os habitantes do Brazil, podem contudo 
attingir pela perseverança e trabalbo o bem 
estu,· e a opulenciq. 

Os negros cada vez aniquilam por eloquon· 
te, exemplos, us preconceitos qlle se levan­
tam ainda contra elles. 

Telegramma de Nova-York refere que o 
.Ledger," de Pbiladelphia, diZ que uns 50 
tisicos considerados chronicos loram radical­
mente curados pelo tratamento de injecções 
de acido cllrbonico, nas pr; weiras tres sccua­
nas do mez de Maio proximo lindo. 

Ser feio é ｩｮ｣ｯｮｴ･ｳｴ｡ｶ･ｬｭｾｮｴ･＠ uma desgra­
ça, e sinão, leia·se o seguinte trecho do pa­
dre Manoel Bernardes: 

/IA Archidemo, rei, multaram os seus po­
vos, por se baver casado com mulher de pau. 
ca presença, sentindo que deste consorcio não 
lhes nasceriam reis, senão regulos. 

Os povos de Oangarida, terra além do Gan­
ges, elegiam para rei o mais formoso, e tan­
to que algum nascia e chegava a dois me­
zes o levavam a juizo, e se era mui feio o 
matavam, nilo se promettendo d'elle cousa 
hoa. 

Na opiniãO de Baldo, nascendo dous ge­
meos, e 0.\0 se podendo averiguar qual nus­
ceu primeiro, leva o ruOl'gado o mais liudo j 
e nas leis de D13CO, duvidando-so qual de 
muitos aggressorea na briga foi o mutador, 
presuwe-be contra o mais leio." A "Ret'Ofll'" que já pregou um dia que 

,,0 euboclo, cujo alimento exclusivo é li os­
tra e o bacúcú" é um eute inutil o indolente 
.8e essa lolha 'indagasse qual as fontes prin- Em ｾ｡ｭｰｩｮｾｳＬＮ＠ durante o mez de Maio, 

Clpacs de alimentaç!\o de Joinville, e quem, foram ｬｴｾ･ｲｴｯｳ＠ 20.5. escrnvos, sendo 23 sem 
Surte essas funtes, diria pelo contrario: unos e 237 condICionalmente. 

- "o. bauel's silo os mais atraslIdos dos 
lavradores do mundo e os comedores de ba­
eúcú uus rudes lutadores contra as asperczas 
do elima quo trabalham intemeratameute de 
B?I a sol. Do quo se laz brôa por cá, illustris-
8IDla "Heform" ? 

Responda! 

As folhas do Recite confirmam o "babeas­
corpus" ao teueute-coronel Francisco G. Tor­
res thezourelro da grande loteria de Pcrnam­
｢ｵｾｯＬ＠ conformo o tolcgramma do 2\1, puhlica­
do pelo PAlZ. 

o .DI·llrl·O P I d S P I dá e- Diz uma folha de Pariz que Sun Alteza 
opu ar" e . au o, a I I ... I via;ou It'ma t 

gUlnte noticia' a I::>ra. pnnceza ImperIal' d' dU I mden .e 
V· " .. ' . I E C . h n- em França com o tltu o e con essa e IS. " IVIl vamplnas - m amplnll., o 

tem d '1 t tou um Chnsto\'lo. 
! no exprebso a!. ogyana, 01\ .... , t . SUIl Alteza guardado o incog-

capitão d lt h escravo !,110 eoao 
I . o ma o em arcur com um . 8"eus anteriores á ｆｲ｡ｮｾ｡＠ug,do . d h mto nas suas VI " ) , 

que conseguira aga an IIr 'b' esa r"soluçAo de Sua Alteza ao 

b
Os empI'cgados das olticinns, q andavam utln. ulud-se :0 querer o Sr. conde d'Eu seu 

, lapa I' I I l r . a aga- moUVO e nO. . . ' 
d . r a cousa a I pe a I' 11 a-.' Im, t 080 manter relações olficlael com 

anh:" am por SUIl voz o escravo o wagon 8UgUS o esp , 
e u lizeram desapparecer n'um pis de olhaI, 

｟ｉｉｉｉｾＢ＠ • zs' I. ta •• 
..... ...... ...-tu ....... --.. ...... . 
Z- cbD .. ｾ＠ ｾ＠ _P' .h .1. 

pia p6 ÍIIIcIIaftI, dIIp a ...... .-. 
cIu ali. _ a poato .. a ......, ｾ＠
.ailana. 

Durante a BIIIIh& ele 11 d. Jlaio, f .... 
aenur ua Belgica lima tempeatade acompa­
nhada de uma medonha trovoada, qlle teve 
consequenciaa fllDCtltiuimaa. 

Cabio um raio na igreja de Meu e a redil­
zio a um montA0 de rui nu. 

Quando e abbade via sahir fumo pelaI j. 
nellas da torre, correu a toda a pressa no 
templo e ainda conseguio aalvar a Eucha­
ris tia. 

POUCOI instantes depoil as chammu apo­
deraram-se de todo o edificio. Foi neceas. 
rio demolir uma parede para salvar os ricos 
paramentos que estavam na sachristia. 

Os hahitantes não atacaram o incendio da 
igreja porque os distrahio a defeza das suu 
preprias casas, onde o incendio se com muni­
cou por vezes. 

Na quinta - feira li noite ainda ardia a 
igreja. 

SECÇÃO AMENA 

TESOURADAS 
(VELB.4.S ColhAS E LoISAS.) 

ｾ＠ De banoculo. 

Fizemos uma digressão 41 minas do 
111m. Sr. Rosas. 

Eramos cinco, collaboradores desta folha 
e amigos. 

A funda e agradavel impressão que cau­
sou-nos o espectaculo das minas de manga­
nez d'aquelle Senhor, o bello acolhimento 
que ｴｩｶ･ｭｯｾＬ＠ as horas de vordadeilo satisfa­
Çilo que passamos lá, são coiana que não se 
descrevem - setnem-se apenas. 

A extençAo do terreno occupada pelo mi­
nerio que é de imcoparnvel riqueza, faz 
dessa esplendida mina uma das mais futu­
r088S do Brazil e auguramos que nilo estll 
longe o dia em que ás terras adjacentes 
amuam populações inteiros, attrahidas pela. 
abundancia indefinida de trabalho e por con­
sequencia do bem e tar e das riquezas. 

Quando urua Companhia se e tabelccer 
ali, as Horestas hão de cahir sob o machado 
do colono e do brazileiro e as casinhas bran­
ca cu briram toda a ･ｸｴ･ｮｾＧＧＧｯ＠ deserta. 

Por horas estil em emhryào todo es e 
grande futuro, runs o trabalho realisado e 
que tivemos occasido de apreciar é um 010-
vimento Ａｉｯｮｲｯｾｯ＠ de IlCrijcverança e força de 
vontade IOccedlVcl. As ･ｾ｣｡ｶ｡ｲｩｩ･ｳ＠ ullla das . Ｒｾ＠ ) , 
quaos atbngo ... metro., são feitas ob as 
muis severas e intelligeutes ｩｮｳｰ｣｣ｾ￵･＠ ; as 
cscarpos ｾｯ＠ tmm o fcrlomangunez UIO es­
tado quasl puro 11 08 vozel d; .8olvido no 
barro amarello. 
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Segundo a severou alguem :" o 'r. Rosas 

tem minerio em quanto o mundo fôr mun­
do". a jazida com effeito é colossal e a 
quantidade de ferro extrnhido está em lison­
geira proporção com as al'i05 de terreno 
explorado. 

"ilUos encantados, principalmento o Cu­
ruvina e eu que adoramos o roatagaes vir­
gens e ti\'emos occa,ião de fartar os olhos 
nR contemplcç.ào constante de arvores e 
parasitas magnificas. 

Fallando em parasitas não é licito esque­
cermo uma, de Bor enorme, unif6lia e en­
rolada com os "copos de leite", dos nossos 
jardins, tendo no centro um miolo amarello· 
queimado muito semelhante á urna pinha cu­
neiforme. 

E' lindi ima aquella grande Bor hranca 
de le\'es tons amarellos de marfim enlanguc-­
cendo longe da ｂｯｲ･ｳｴＮｾＬ＠ no bojo de urna j ar­
ra. Ja tivemos occasiào de observar que os 
mattos hra ileiros tem uma Flora esplendida, 
muito pouco explorada ainda. 

Aquella parasita é uma novidade que seria 
apreciada na Europa, onde tem-se dado uma 
fortuna por um bulbo de tulipa ou por um 
novo enxerto de rosas. 

l"artimos das miuas as 5 da tarde e che­
gamos as 7 e meia d" noite, muito grato& ao 
distincto proprietario d'ella. 

Esqneciamos de fallar na magnífica esb a­
da que do Rio Velho se dirige às minas, na 
extenção de quatro kilometros mais ou me­
nos, mandada construir pelo :Sr. Rosa. 

Percorremol-a sem sentir canceiras, tão boa 
era. 

Em tudo O que tivemos occasião de ob­
servar durante o curto tempo de que dispu­
nhamos, manifesta-se a actividade mascula, 
a perseverança corajosa do distincto explo­
rador que tem-se tornado credor dos sinceros 
aplausos desta localidade. 

Guardamos d'essa bella digressão as mais 
indeleveis recordações. 

GOXÇALIXHO E CunUYINA.. 

-
MI CELLANIA 

- O que foi feito do Oliveira, 6 Carlos? 
Ha ja muito tempo que não o vejo! 

- Pudera! pOIS si elle morreu . .. 
- Morreu?" Or aui está o que são 

os amigos! morrem sem dizer nada á gente .. " 

• • 
Um bispo, que andava visitando algumas 

parochias, censurou um vigario pelas dimen­
sões de seu calix. 

- Do sangue de N. :S. Jesus Christo eu 
beberia uma pipa, quanto mais um calix." 

• • • 
Todo cajú tem castanha 
Toda romã tem corôa, 
Mora u sapo na lagôa, 
Na teia se esconde a aranha. 
Pomada serve de banha, 
A belha faz o cortiço, 
Pontesinha á passadiço, 
Nescio não chega á razão, 
O tolo tem presumpção, 
Lá no céo não ha serviço. 

• 
Uma noite de luar, um bebado encontrou 

a nl11 p .. bre velho, que, nã·) podendo apanhar 
sereno, trhzia o gualda-chuva aLerto. 

U b Lado parou e dibse: 
- Como vai esta pobre a1minha, que já 

penla quo li lua é o 801! 

POJ,IIA LlfR8 

SECÇXO LIVRE 

Pnrnty 
P ede-se ao Sr. 'urador Geral dos orpMos 

do termo do Paraty que requeira com ur­
gencia o inventariu dos bens da fi ｡､ｾ＠ ｌ｡ Ｌｾﾭ
rinDa viuva do finado J osé Gomes d Olivel-, 
ra, que deixou herdeiros orpl1l10s. 

DECLARAÇÕES 

A' Praça. 

ANTOlI'lO A'CGC TO RIBEIRO 

Communica li seus amigos e freguezes, 
que tem de liquidar até o fim do corrent.e 
mez a sua fil'ma, e por tanto pede encarecI­
damente a seus devedores o obsequIO, man­
darem saldar suas contas, assim como a 
aquelles, que se julgarem seus credores, 
apresentarem suas contas. 

Joinville, L de Junho de 1887 

EDIT AL. 

Juizo de orphâos 

O Alferes Gustavo Adolpho Richlin, Juiz 
de orphàos 1". suppleDte em exercicio pleno, 
do termo desta cidade de Joinville etc. 

Faço saber aos que o presente edital de 
praça com o praso de 20 dias "irem que, no 
dIa 4 de J lllho vindouro será vendido em 
hasta publica deste Juizo, á porta da sala 
das audiencias, pelas onzC horas da manhã 
do relerido dia o bcm de raiz separado pa­
ra o pagamento das custas do inventario do 
fio!ldo 1<'raocisco Manoel dos Passos, constan· 
te de 59',. braças de terras de freute, situa­
das no Inrihll deste terUlo, lugar da residen­
cia do inventariado, com 750 dItas de tundos, 
fasendo lrente no rio do braço e fundos com 
terras dos herdeu'os do finado Antonio Car­
doso, extremando pelo lado do Norte com 
terras dos herdeiros do dito finado 1<'rancisco 
Manoel dos Passos, e pelo do ::luuueste Com 
as dos herdeiros do finado Jo.é Gunçalves 
de Moraes i pelo quantia de ｾ ＳｴｬＺｏｏｏ＠ reis. E 
para que chegue ao conhecimento de quem 
lOteres.e tIver, se mandou alnxar este no lu­
gar do costume e publicar pela imprensa. 
Uado e passado nesta CIdade de JOlDville 
aos 15 de J uuho de 18tS7. Eu Virgilio ｇｯｾ＠
mes Tovar e Albuquerque, escrivão de or­
phãos o escrevi. 

GUSTAVO AnoLPHo RICHLIN. 

ANNUNCIOS 

o MEDICO 

Dr. Hermann Fritz 
dá consultas todos os dias das 7 ás 
ｾ＠ horas da LUanllà e de 1 ás 2 da 
tarde e lO sua residencia, na casa da 
lJlrec9ào da colollia 

- JOlNVILLE. _ 

ｾ ｾｾ＾･＿ｩｃＧｬＺｾ＠

Companhia de N aVAo'aAA. 

Espirito Santo 
e 

Cara velIas. 
O PAQUETE 

MARIA PIA" 
" J . esperado do Rio de auelro e eacal .. & 

do corrente, seguirá até o 
DESTERRO 

e voltará a 22, recebendo carga para 

PARANAGUA', 

ANTONINA, 

8ANTOS, 

RIO DE JANEIRO. 

O PAQUETE 

"VictoriaH 

esperado de Porto Alegre e escalas, sahirá . 
26 do corrente para 

PARANAGUA', 

ANTONINA, 

SANTOS, 

RIO DE JANEIRO. 

Recebem cargn e passageIros, tendo euelltotea 
accoruodacões. 

Fretes e passagens por preços reduzidos. 

Trata-se com o agente 
:SERGIO AUGUSTO NOBREGA 

S. Francisco, 18 de Junho de 1887. 

HOTEL 

YPIRANGA 
com 

Bilhar, jogo de bola e 
Café 

em Joinville, Rua d'Agua. 
-----

A proprietnria d'este estabelecimento pela 
longa pratica de Ｑｾ＠ annos, que tem e COID.O 

brasileira conhecedora dos costumes brasilel' 
ros e estrangeiros, offerece aos Srs. ｰｮｓＵＸｾ＠
ros bom com modo, hoa meza, aceio, proruptlo 
pão a qualquel' hora. 

Banhos frios c qup-ntce. 
Coxeira para animaes e carros. 

Prcço de 1$000 pal'a cima e do costume. 

Provincia de ｾＮ＠ Catharina, Rua d'AguJt 

(Perto do desembarque) 

li lisa D. May.· 

PR A-::lE de um bom 
laial .e Qa allaiatul'ia de 

reira de' Alacedo. 

Typ. d. C. W. Boeb .,. 

pura 

Ima 
COIU 

com 
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